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Aos meus queridos amigos da pós-graduação em Bases da Medicina Integrativa
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Minha querida amiga Luciana  Maluf que tanto me apoiou desde que  eu desenhei os 
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Que todos vocês voem sempre na direção de seus sonhos!
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Gusmão pelas sugestões e apoio e para Paulo de

Tarso Lima, Cristiane Benvenuto Andrade,
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pela oportunidade de poder desenvolver este
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Naquela manhã, eu estava muito triste. Sempre gostei de desenhar, pintar, brincar na rua 
jogando bola e andando de bicicleta mas, desde que comecei meu tratamento por causa 

de um tumor na medula, minha vida não era mais a mesma. Eu não tinha força suficiente  
em meus braços e pernas e não conseguia mais andar . Tentei desenhar, mas tive uma crise 
de dor e meus braços estavam tão fracos que não consegui segurar os lápis  e eles caíram 

no chão. .. Fiquei olhando a vida que se passava além da janela e só conseguia chorar!



Meus pais sempre foram maravilhosos e, quando me viram chorando, logo 
vieram me abraçar  e me confortar.  Me disseram:

- Nino, querido, estamos todos juntos e vamos sempre te ajudar! Amanhã nós 
vamos ao hospital para iniciar um novo tratamento, chamado Radioterapia, que 

vai te ajudar para a melhora da dor e a recuperação da força.



Quando fui dormir, minha mãe veio conversar comigo e me contou como uma 
borboleta se desenvolve:

- Você sabia , Nino, que até que a borboleta possa crescer e criar suas asas, ela passa por 
transformações: quando ela nasce é um bebê  na forma de um ovo. Depois ,ela se 

desenvolve , vira uma lagarta que se alimenta das folhas para ter bastante energia e, 
depois, fica num casulo bem quietinha para continuar se transformando até que esteja 

pronta e consiga sair de seu casulo e liberar suas asas. Assim como a borboleta, nós 
também temos que passar  por várias fases na vida, para criarmos nossas asas e podermos 

voar em nossos caminhos.



Na manhã seguinte, fomos até o hospital para que eu passasse em consulta para a avaliação 
de Radioterapia. Cheguei lá com muito medo, imaginando se eu ia sentir dor ou 

desconforto por causa do tratamento, mas fomos recebidos com tanto carinho e alegria, 
que eu logo vi que tinha que ficar confiante e tranquilo. Vi que todos que estavam 

trabalhando no hospital queriam realmente ajudar a todos os que lá estavam. Antes de 
passar na consulta, pegaram em minha mão e me levaram na sala em que era realizada a 
Musicoterapia.  Uma música alegre envolvia toda aquela sala, fazendo todos dançarem, 
cantarem e brincarem e a felicidade tomou conta de todos nós! Pela primeira vez eu vi
como a música pode ser um 

tratamento e, para mim,
me ajudou a ficar mais calmo, a 
conhecer novos amigos, a me 

sentir feliz, e mesmo com pouca 
força nos braços, consegui 

segurar o chocalho e acompanhar 
o ritmo das músicas.

Quando cheguei em casa, fiquei 
brincando com meus pais e cada 

um de nós cantou nossas músicas 
prediletas.

E você, quais suas músicas 
favoritas? Cante-as com seus pais 

e com seus amigos!



Fui com meus pais passar em consulta médica 
com a Dra. Paula Regina e ela nos explicou 

como seria meu tratamento.  A Radioterapia é 
um tratamento que usa radiação ionizante. 
Esta radiação é invisível para nós,  mas ela é 
uma energia  tão forte que pode destruir ou 
deixar  o tumor quietinho, sem crescer mais.  
Este tratamento não dói, e ele é realizado em 

vários dias e sempre no local em que seu 
médico achar que é o que você precisa para se 

tratar.  Os aparelhos de Radioterapia são 
chamados Aceleradores Lineares. Dependendo 
do local de tratamento, podem surgir algumas 
reações da Radioterapia que seu médico vai te 

explicar. 

Lá no hospital também se praticava a Medicina 
Integrativa, que é uma abordagem  que olha 
cada pessoa por inteiro e que cuida do nosso 
corpo, da nossa mente e do nosso espírito. 

Também cuida do nosso jeito de viver e  onde 
e como vivemos. 



Como eu ainda tinha crises de dor, além dos remédios analgésicos foi iniciada 
Acupuntura, que é uma prática da Medicina Tradicional Chinesa que procura 

restabelecer o fluxo de energia  que é chamada de Qi, através de agulhas que são 
colocadas em pontos específicos do nosso corpo. Eu não gosto muito de agulhas, mas 
elas são tão fininhas e colocadas tão delicadamente que algumas eu nem senti. Minhas 

crises de dor diminuíram e eu  também passei a dormir bem melhor.



Para a melhora da dor, também foram realizadas massagens. O que é importante 
que você saiba, é que estes procedimentos têm que ser feitos sempre por uma 

pessoas que conheça e esteja preparada para estas práticas.



Eu tinha que iniciar o planejamento da Radioterapia, que é a primeira parte do preparo 
do meu tratamento, e que é realizado com o auxílio de uma Tomografia 

Computadorizada e feito na posição de tratamento e com os acessórios que serão 
utilizados em meu tratamento. Antes disso,  eu fui avaliado por um Hipnoterapeuta. 

A hipnose pode ser utilizada para reduzir a nossa ansiedade quando temos que fazer um 
exame ou um tratamento  que parece ser difícil para nós. Me senti muito tranquilo  e 

confiante com este tratamento.



Foi feito o planejamento radioterápico, e no meu caso, eu tinha que realizar uma 
Tomografia Computadorizada e foi preparada uma máscara de imobilização para meu 

rosto e pescoço para que eu ficasse sempre na mesma posição e o tratamento pudesse ser 
aplicado no lugar certinho todos os dias.  Me pediram para que eu ficasse bem quietinho. 
E isso é muito importante, pois se nós nos mexemos no planejamento ou no tratamento, 

nós atrapalhamos e a radiação que serve para nos cuidar vai para outro lugar. O 
planejamento não dói, me senti como se eu tirasse uma fotografia com um capacete de 
astronauta! Mas um astronauta brincando de estátua, porque eu não podia me mexer!



No primeiro dia de meu tratamento, deitei na mesa do Acelerador Linear e foi colocada a máscara 
em meu rosto e pescoço. Foi tudo muito rápido, demorou mais para me deitarem e me 

colocarem na posição correta do que o tratamento . 
Fiquei bem quietinho e me imaginei um super astronauta que ia passear de foguete!



Fiquei sozinho na sala do Acelerador Linear, mas lá fora eu era observado por câmeras, 
por meus pais e pelos  profissionais responsáveis por meu tratamento. Se precisassem, 

tinha um microfone  na sala e lá fora também para conversarmos. A máscara de 
imobilização é cheia de furinhos, e eu enxergava tudo o que acontecia. Não sentia nada 

no momento do tratamento, e embora acendessem algumas luzes no aparelho a 
radiação é invisível para nós. Eu ficava na sala só por uns minutinhos e  depois estava 

liberado para ir para casa ou para os outros tratamentos que precisava.  



Lá no hospital aprendi a meditar. Ficava alguns minutos quietinho, com meus 
pensamentos. Sempre começava me imaginando que eu estava cheirando as flores 

perfumadas de um jardim e que meu corpo ficava bem molinho, que nem uma gelatina. 
Depois me imaginava passeando entre as estrelas, flutuando numa nuvem fofinha como 
uma bola de algodão, e eu passava tão pertinho delas  que podia tocá-las com minhas 

mãos e sentir o calor e ver o brilho delas.
Você também pode meditar por poucos minutos, respirando  calmamente, fechando 
seus olhinhos e se imaginando entrando num aquário  cheio de peixinhos coloridos  e 

nadando e brincando com eles.



Os dias se passavam, e eu continuava meu tratamento, e me sentia cada 
vez melhor: além de mais feliz, minha força nos braços e pernas estava 

voltando  aos pouquinhos.



Que felicidade! Teve um dia que acordei muito, muito melhor,  e depois de 
alguns meses desde que tinha ficado doente eu conseguia caminhar sozinho, 

sem precisar de alguém me segurando para me apoiar.



Eu estava com mais facilidade para me movimentar, e as aulas de Yoga também me 
ajudavam na melhora da minha agilidade, da coordenação motora e flexibilidade,  na 
sensação de tranquilidade e bem-estar. Conseguia fazer várias posições que imitavam 
os animais:  me imaginava um avestruz, um elefante, um tigre, um hipopótamo, um 

flamingo, um macaco...



Nas atividades da brinquedoteca, eu fortalecia os laços de amizade e recriava minhas 
histórias.  Brincando eu despertava em mim mais e mais a alegria de viver.



Um dia, fizemos uma linda Festa de Confraternização entre os pacientes, familiares 
e os profissionais do hospital. Uma festa cheia de  alegria e esperança e que marcava 

a importância daquela fase na vida de cada um de nós.



Durante a festa, por alguns momentos, unimos  nossos pensamentos  e corações numa 
oração pela valorização da vida e por todos os que se encontravam em outros 

cantinhos do planeta vivendo a mesma situação. Cada um com seus princípios e suas 
religiões, procurou oferecer o que tinha de melhor naquele momento. E a nossa Festa 

de Confraternização teve um significado muito maior!



Tínhamos oficinas de culinária saudável e eu pude descobrir o mini chef que tinha 
dentro de mim! Adorei cozinhar e preparar pratos saborosos com alimentos que faziam 
bem ao meu organismo. Troquei as guloseimas e refrigerantes por produtos naturais e 

saudáveis . Ajudava meus pais em casa no preparo dos alimentos e quando fazíamos 
compras, procurava  escolher  os alimentos nutritivos que nos ensinavam nas oficinas.

E você, o que pode melhorar nas escolhas e no preparo de seus  alimentos?



Nas práticas de Arte-terapia, eu me reencontrei no meio dos pincéis e tintas coloridas, 
desenhando e pintando o quanto meus novos aprendizados estavam me 

transformando. 
E você, como gosta de expressar sua criatividade? 

Pintando, desenhando, cantando, modelando, dançando, interpretando?



Quando eu tinha terminado meu tratamento,  foram feitos os meus exames de 
controle  e recebemos com muita alegria a notícia de meus médicos de que estava 

tudo bem e que os resultados foram excelentes!
Para comemorarmos, fomos ao parque fazer um piquenique!



Meus pais me fizeram uma surpresa e fomos passear de bicicleta. Enquanto
passeávamos nos campos verdejantes, passamos por um caminho cheio de borboletas. Me 
lembrei de tudo o que tinha passado até aquele dia, e das palavras de minha mãe que me 

disse que  eu tinha que ser como as borboletas, vivendo cada uma das etapas necessárias ao 
meu crescimento. Naquele momento, eu tive a certeza de eu estava pronto para soltar 

minhas asas e voar, e de que tudo o que aprendi praticaria sempre em toda minha jornada!
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